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Senhor Secretário-Geral,

Gostaríamos de fazer referência à recente reforma do sistema de relatórios das Nações Unidas sobre gastos militares. Há muito anos, a Alemanha e a Romênia participam ativamente do tema gastos militares e, desde 1998, nossos países vêm apresentando a resolução bienal das Nações Unidas correspondente, intitulada “Informações objetivas sobre assuntos militares, incluindo a transparência em gastos militares”. Essa resolução fundamenta o mecanismo de relatório da ONU sobre gastos militares, o qual foi implementado em 1980 para promover a transparência e a confiança entre as nações.


O Instrumento para a Apresentação Internacional Normalizada de Relatórios sobre Gastos Militares teve um êxito extraordinário ao longo dos anos. Nas três primeiras décadas após sua implementação, 124 Estados membros das Nações Unidas apresentaram um relatório por intermédio do Instrumento pelo menos uma vez. No entanto, a falta persistente de seu cumprimento e a diminuição gradual dos relatórios tornaram necessário seu aperfeiçoamento. Foi nesse contexto que, em 2007, em resposta à proposta romeno-alemã, o Grupo de Peritos Governamentais (GGE, sigla em inglês) foi encarregado por meio da Resolução 62/13 de examinar o procedimento e de produzir um novo mecanismo de relatório internacional. O GGE, presidido pela Alemanha, elaborou uma série de conclusões e recomendações bem planejadas com vistas a possibilitar a adesão mais ampla possível à apresentação de relatórios sobre gastos militares, tornando o instrumento mais simples para o usuário e mais relevante no mundo mutável de hoje. O relatório de consenso do GGE, incluindo as recomendações a respeito das reformas, foi apresentado à Assembléia Geral da ONU com a quantidade impressionante de 61 co-patrocinadores e foi endossado pela Resolução 66/20 por consenso, em 2 de dezembro de 2011.
Sua Excelência o Senhor

José Miguel Insulza

Secretário-Geral

Organização dos Estados Americanos

17th & Constitution Ave. NW. Rm. 20

Washington, D.C. 20006


A Alemanha e a Romênia acreditam firmemente que os relatórios regulares sobre os gastos militares com base no documento reformado, “Relatório das Nações Unidas sobre gastos militares”, serve como um alicerce prolífico para o diálogo concreto, de fortalecimento da confiança, entre os países. No intuito de aumentar a participação no sistema de relatórios, entramos em contato, por meio de carta, com os colegas de países que ainda não participaram ou que não participam regularmente do instrumento, convidando-os a que o façam no futuro. Estamos convencidos de que, conforme enfatizado na Resolução 66/20, os organismos internacionais relevantes e as organizações internacionais, como a de Vossa Excelência, podem desempenhar um papel central na promoção da transparência dos gastos militares, ajudando a aprimorar a complementaridade entre os sistemas de relatórios, levando em consideração as características específicas de cada região. Dessa maneira, gostaríamos de fazer um apelo a que Vossa Excelência incentive os Estados da Organização dos Estados Americanos a tomarem parte nesse instrumento mediante o envio do relatório à Secretaria-Geral da ONU até 30 de abril de cada ano.

No prefácio ao relatório do GGE de 2011, o Secretário-Geral da ONU salientou o potencial do instrumento no sentido de contribuir concretamente para a consecução da paz e da segurança, e manifestou também a esperança de que essa medida libere recursos para o desenvolvimento econômico e social. Decididamente, concordamos com essa suposição e esperamos que Vossa Excelência possa unir-se a nosso empreendimento comum, a fim de promover o sistema de relatórios e assistir aos Estados membros de sua Organização no cumprimento das exigências, fortalecendo assim a transparência e a confiança.

Atenciosamente,


Guido Westerwelle


Cristian Diaconescu
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